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V E R B E T O C R Í T I C A  
( P E S Q U I S O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A verbetocrítica é a análise avaliativa técnica, funcional, detalhista, cos-

movisiológica, multidimensional e cosmoética de conteúdo e forma dos verbetes da Enciclopédia 

da Conscienciologia, utilizada pela conscin interessada, homem ou mulher, a fim de ampliar  

e qualificar a autocognição em prol da excelência tarística. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo verbo deriva do idioma Latim, verbum, “palavra, vocábulo, termo; 

expressão”, opondo-se a res, “coisa; realidade”. Apareceu em 1279. O sufixo ete, “diminutivo”, 

surgiu no Século XV. O vocábulo verbete apareceu em 1881. A palavra crítica vem do idioma 

Latim, critica, “apreciação; julgamento”, e este do idioma Grego, kritikê, “crítica; arte de julgar, 

de criticar”. Surgiu no Século XIX. 

Sinonimologia: 1.  Crítica verbetológica. 2.  Crítica verbetográfica. 3. Avaliação crítica 

verbetológica. 4.  Apreciação verbetológica. 4.  Exame minucioso verbetológico. 

Neologia. Os 4 vocábulos verbetocrítica, miniverbetocrítica, maxiverbetocrítica e mega-

verbetocrítica são neologismos técnicos da Pesquisologia. 

Antonimologia: 1.  Apreensão acrítica. 2.  Crítica literária. 3.  Projeciocrítica. 4.  Crítica 

malintencionada. 

Estrangeirismologia: o Verbetarium; o Autocognitarium (Laboratório conscienciológi-

co da Pancogniciologia); o desvelamento do modus faciendi verbetológico; os feedbacks funcio-

nais; a qualificação continuada do know-how verbetológico. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à megacognição verbetológica. 

Megapensenologia. Eis megapensene trivocabular relativo ao tema: – Verbetocrítica: 

apreensão autodiscernida. 

Ortopensatologia: – “Criticidade. A criticidade pessoal expressa sempre a autorganiza-

ção, a autoincorruptibilidade e a lisura pessoal na construção de argumentos evolutivos funda-

mentalmente cosmoéticos, aplicados à vida dia a dia”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da leitura crítica verbetológica; o holopensene pes-

soal da Revisiologia Verbetográfica; os enciclopensenes; a enciclopensenidade; os didactopense-

nes; a didactopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; os cosmoeticopensenes; a cosmo-

eticopensenidade; os neopensenes; a neopensenidade; a flexibilidade autopensênica; o abertismo 

autopensênico; os criticopensenes; a criticopensenidade; o holopensene da criticidade cosmoética. 

 

Fatologia: a verbetocrítica; a leitura crítica analítica em prol da tares; a criticidade 

cosmoética; a criticidade tarística; a criticidade funcional; a criticidade produtiva; a avaliação mi-

nuciosa da elaboração dos verbetes; a análise desapaixonada competente; os raciocínios oportu-

nos em série; o arsenal pancognitivo maxiproéxico; os 2.019 verbetes do propositor da Conscien-

ciologia; os mais de 2.800 verbetes de verbetógrafos coautores (Data-base: maio de 2019); o pro-

grama Verbetomática; a verbetocrítica conteudística; a verbetocrítica formal; a análise crítica dos 

verbetes-fonte; a comparação verbetológica parapedagógica; a análise da forma propiciando 

maior compreensão do próprio conteúdo do verbete; a divisão Argumentologia do verbete 

Verbete; a liderança situacional aplicada à revisão dos verbetes; a Estilística Verbetográfica; o ze-

lo pela coerência conteudística enciclopédica; a omnileitura do verbetógrafo; a dissecção autor-

reeducativa do conteúdo e da forma (confor) verbetográficos; o autodidatismo; a análise detalhis-

ta; a abordagem exaustiva; o aprendizado da leitura lúcida verbetográfica; a consciência crítica 
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cosmoética refinando a excelência neoenciclopédica; a apreensão pancognitiva das realidades in-

tra e extraconscienciais verbetografadas. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; o parapsiquismo 

intelectual potencializado pela rotina da verbetocrítica; a apreensão paraperceptiva enriquecendo 

a verbetocrítica; a conexão providencial com o amparo extrafísico de função; os insights tarísticos 

decorrentes da verbetocrítica amparada; as achegas parapsíquicas; a sinalética energética e para-

psíquica pessoal funcional; os extrapolacionismos parapsíquicos em prol da excelência neoenci-

clopediológica. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo Verbetologia-Criticologia; o sinergismo interassisten-

cial a partir do holopensene enciclopédico. 

Principiologia: o princípio da descrença (PD); o princípio de toda consciência ter algo  

a aprender e a ensinar; o princípio parapedagógico “quem aprende deve ensinar”; o princípio 

autocrítico de o papel receber qualquer ideia; o princípio comunicativo “para o bom entendedor, 

meia palavra basta”; o princípio da primazia do conteúdo sobre a forma; o princípio do respeito 

interconsciencial; o princípio da atomização cognitiva; o princípio da descensão cosmoética. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) aplicado à crítica verbetológica;  

o código grupal de Cosmoética (CGC) ínsito na Enciclopédia da Conscienciologia. 

Teoriologia: a teoria da inteligência evolutiva (IE). 

Tecnologia: a técnica do detalhismo; a técnica da exaustividade; a técnica  da circula-

ridade; as técnicas verbetográficas; as técnicas de revisão verbetográfica. 

Voluntariologia: o voluntariado especializado da Associação Internacional de Enciclo-

pediologia da Conscienciologia (ENCYCLOSSAPIENS); os voluntários conscienciológicos inte-

ressados na tecnicidade verbetológica. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório 

conscienciológico da Autocosmoeticologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Verbetólogos da Conscienciologia. 

Efeitologia: o efeito da compreensão da chapa verbetográfica na qualificação da ver-

betocrítica; o efeito da verbetocrítica na compreensão da Enciclopédia da Conscienciologia. 

Neossinapsologia: a verbetocrítica continuada fomentando a aquisição de  neossinapses. 

Ciclologia: o ciclo autocrítica-heterocrítica; o ciclo leitura inicial–crítica conclusiva. 

Enumerologia: a verbetocrítica detalhista; a verbetocrítica seletiva; a verbetocrítica se-

quencial; a verbetocrítica exaustiva; a verbetocrítica profunda; a verbetocrítica panorâmica;  

a verbetocrítica profissional. 

Binomiologia: o binômio verbetocrítica-verbetografia; o binômio verbetocrítica-autor-

reflexão; a evitação do binômio falta de autocrítica–excesso de heterocrítica; o binômio autocon-

fiança-heterorrespeito; o binômio autopesquisa-heteropesquisa; o binômio dúvida-comprovação; 

o binômio deleite intelectual–desfrute existencial. 

Interaciologia: a interação faculdades mentais–percepções extrassensoriais; a intera-

ção leitura lúcida–revisão crítica; a interação detalhismo-generalismo; a interação análise-sínte-

se dos verbetes afins; a interação educação formal–autodidatismo ininterrupto. 

Crescendologia: o crescendo teoria-prática nas apreensões ideativas neoenciclopédicas. 

Trinomiologia: o trinômio motivação-trabalho-lazer. 

Polinomiologia: o polinômio revisão-correção-acréscimo-aprofundamento. 

Antagonismologia: o antagonismo acriticidade anticosmoética / criticidade cosmoética. 

Paradoxologia: o paradoxo de o rigor do confor verbetográfico explicitar o estilo do 

verbetógrafo; o paradoxo do cognopolita veterano ágrafo e ignorante quanto às benesses neoen-

ciclopediografológicas. 

Politicologia: a democracia; a conscienciocracia; a proexocracia; a evoluciocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço aplicada ao autodomínio verbetológico. 
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Filiologia: a pesquisofilia; a cogniciofilia; a verbetofilia; a criticofilia; a reciclofilia;  

a experimentofilia; a evoluciofilia. 

Fobiologia: a evitação da criticofobia. 

Sindromologia: o enfrentamento da síndrome da subestimação intelectual. 

Maniologia: a superação da mania de ler sem refletir. 

Mitologia: o mito do texto perfeito. 

Holotecologia: a encicloteca; a criticoteca; a estiloteca; a cognoteca; a analiticoteca;  

a metodoteca; a mentalsomatoteca. 

Interdisciplinologia: a Pesquisologia; a Criticologia; a Cogniciologia; a Enciclopedio-

metria; a Cosmoeticologia; a Revisiologia Verbetográfica; a Parapedagogiologia Verbetográfica; 

a Mentalsomatologia; a Experimentologia; a Autopesquisologia; a Neoenciclopediologia; a Re-

ciclologia; a Taristicologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin maxiproexista. 

 

Masculinologia: o verbetólogo; o lexicógrafo; a lexicólogo; o dicionarista; o neoenciclo-

pedista; o conscienciografologista; o pesquisador; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico; 

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o proexista; o proexólogo; o reeducador; o epicon lúcido; 

o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante existencial; o inversor existen-

cial; o tenepessista; o parapercepciologista; o projetor consciente; o teletertuliano; o tertuliano. 

 

Femininologia: a verbetóloga; a lexicógrafa; a lexicóloga; a dicionarista; a neoenciclo-

pedista; a conscienciografologista; a pesquisadora; a agente retrocognitora; a amparadora intra-

física; a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira 

evolutiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a consciencio-

terapeuta; a macrossômata; a convivióloga; a proexista; a proexóloga; a reeducadora; a epicon 

lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante existencial; a inversora 

existencial; a tenepessista; a parapercepciologista; a projetora consciente; a teletertuliana; a ter-

tuliana. 

 

Hominologia: o Homo sapiens perquisitor; o Homo sapiens heterocriticus; o Homo 

sapiens cognitor; o Homo sapiens verbetologus; o Homo sapiens lexicographus; o Homo sapiens 

encyclopaedologus; o Homo sapiens cohaerens; o Homo sapiens cosmoethicus; o Homo sapiens 

interassistentialis. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: miniverbetocrítica = a análise crítica de único verbete da Enciclopédia 

da Conscienciologia; maxiverbetocrítica = a avaliação crítica de conjunto de verbetes da Enciclo-

pédia da Conscienciologia sobre a mesma temática; megaverbetocrítica = a apreensão crítica 

desafiadora de todos os verbetes publicados na Enciclopédia da Conscienciologia. 

 

Culturologia: a cultura da verbetografia; a cultura da heterocrítica útil. 

 

Tipos. Segundo a Experimentologia, a verbetocrítica pode se classificar de 2 modos: 

1.  Autoverbetocrítica: a análise apurada dos verbetes pessoais. 

2.  Heteroverbetocrítica: a análise apurada dos verbetes alheios. 
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Eixos. Considerando a Mentalsomatologia, eis, por exemplo, 40 abordagens atinentes  

à verbetocrítica, passíveis de serem exercitadas pelo pesquisador interessado, lúcido para o valor 

evolutivo dos verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia: 

01. Aprofundamento: a análise crítica do nível de aprofundamento temático. 

02. Argumentação: a análise crítica da intrarticulação argumentativa. 

03. Associações:  a análise crítica das associações ideativas singulares. 

04. Atributologia: a análise crítica dos atributos conscienciais explicitados. 

05. Chapa: a análise crítica da engenhosidade da chapa verbetográfica. 

06. Coerenciologia: a análise crítica da coerência intra e interverbetográfica. 

07. Conceito-chave: a análise crítica dos verbetes-chave. 

08. Conformaticologia: a análise crítica da excelência do confor. 

09. Consistência: a análise crítica da consistência ideativa. 

10. Conteudística: a análise crítica do conteúdo apresentado. 

11. Cosmovisão: a análise crítica a partir da cosmovisão do verbete. 

12. Densidade: a análise crítica da densidade informacional técnica. 

13. Divisões:  a análise crítica das interrelações das divisões do verbete. 

14. Energias: a análise crítica do padrão energético verbetográfico. 

15. Especialismologia: a análise crítica das especialidades abordadas. 

16. Estilologia: a análise crítica da estilística verbetológica. 

17. Evolução: a análise crítica da evolução do confor verbetográfico. 

18. Exemplarismologia: a análise crítica do exemplarismo tarístico. 

19. Holopensene: a análise crítica do veio verbetográfico. 

20. Ineditismo: a análise crítica das ideias inéditas. 

21. Inventividade: a análise crítica da inventividade ideativa. 

22. Lexicalidade: a análise crítica do rigor e precisão lexical. 

23. Neoverpons: a análise crítica da criatividade verponológica. 

24. Omissões: a análise crítica das omissões deficitárias. 

25. Originalidade: a análise crítica dos recursos originais utilizados. 

26. Paradigmologia: a análise crítica da transposição paradigmática realizada. 

27. Paratecnologia: a análise crítica da paratecnicidade laboral. 

28. Pensenidade: a análise crítica da intrarticulação pensênica adotada. 

29. Posicionamentos: a análise crítica  dos posicionamentos explicitados. 

30. Prospectivologia: a análise crítica do vigor enciclopédico. 

31. Reciclologia: a análise crítica das reciclagens apreendidas. 

32. Seciologia: a análise crítica de seções específicas do verbete. 

33. Singularidades: a análise crítica das associações ideativas singulares. 

34. Solucionática: a análise crítica das soluções conformáticas adotadas. 

35. Superavit: a análise crítica das omissões superavitárias. 

36. Tecnicidade: a análise crítica das técnicas pessoais propostas. 

37. Tematicologia: a análise crítica da frequência de temas verbetografados. 

38. Tendência: a análise crítica das tendências neoenciclopédicas. 

39. Traços: a análise crítica de traços da personalidade expressos no verbete. 

40. Verbaciologia: a análise crítica da verbação explicitada. 

 

Efeitos. Sob a ótica da Pesquisologia, eis, por exemplo, em ordem alfabética, 15 efeitos 

homeostáticos decorrentes da verbetocrítica: 

01. Autocognição: o efeito da verbetocrítica na autoqualificação cognitiva. 

02. Autodesassédio: o efeito da verbetocrítica na autodesassedialidade diuturna. 

03. Coerência: o efeito da verbetocrítica na coerência ideativa pessoal. 

04. Compreensibilidade: o efeito da verbetocrítica na expansão da Conscienciologia. 

05. Contenções: o efeito da verbetocrítica nas contenções cosmoéticas. 

06. Cosmovisão: o efeito da verbetocrítica na visão de conjunto neoenciclopédica. 

07. Energossoma: o efeito da verbetocrítica na autossensibilização energossomática. 
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08. Intelectualidade: o efeito da verbetocrítica na autoconfiança intelectual. 

09. Intercompreensão: o efeito da verbetocrítica na heterocompreensão. 

10. Neomundividência: o efeito da verbetocrítica na neomundividência pessoal. 

11. Ortopensenes: o efeito da verbetocrítica na ortopensenidade pessoal. 

12. Paraperceptibilidade: o efeito da verbetocrítica no autoparapsiquismo intelectual. 

13. Qualificação: o efeito da verbetocrítica na qualificação neoenciclopédica. 

14. Reciclofilia: o efeito da verbetocrítica nas reciclagens pessoais. 

15. Retilinearidade: o efeito da verbetocrítica na autorretilinearidade pensênica. 

16. Tares: o efeito da verbetocrítica na qualificação da tares interpares. 

 

Cogniciologia. Consoante a Autopesquisologia, a verbetocrítica, quando exitosa, propi-

cia ampla gama de neocognições ao leitor atento. Vale buscar tal prática evolutiva visando  

a expansão do ideário pessoal, embasada na intrarticulação mental expansionista propiciada pelo 

confor verbetográfico. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a verbetocrítica, indicados para a expansão das aborda-

gens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01. Análise:  Autodiscernimentologia;  Neutro. 

02. Autocognição:  Autocogniciologia;  Neutro. 

03. Autopesquisologia  Verbetográfica:  Enciclopediologia;  Neutro. 

04. Chapa  verbetográfica:  Enciclopediologia;  Neutro. 

05. Consciência  crítica  cosmoética:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

06. Crítica  benéfica:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 

07. Enciclopediologia:  Cosmovisiologia;  Homeostático. 

08. Enciclopediometria:  Redaciologia;  Neutro. 

09. Heterorrevisão  autocrítica:  Autopesquisologia;  Homeostático. 

10. Personalização  da  Enciclopédia:  Autopesquisologia;  Homeostático. 

11. Pré-Análise:  Pesquisologia;  Neutro. 

12. Técnica  da  qualificação  dos  verbetes:  Comunicologia;  Neutro. 

13. Verbete:  Comunicologia;  Neutro. 

14. Verbetólogo:  Perfilologia;  Neutro. 

15. Verbetograma:  Autoconscienciogramologia;  Neutro. 

 

A  VERBETOCRÍTICA  EMBASA  O  CICLO  DIUTURNO  NEO-
ENCICLOPÉDICO  ENSEJANDO  VIGOR  MENTALSOMÁTICO   

E  COGNITIVO  AOS  INTERMISSIVISTAS  EM  PROL  DO  CON-
TINUÍSMO  QUALIFICADO  DA  MEGAGESCON  DA  CCCI. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, reconhece o valor evolutivo da verbetocrítica? 

Vem empregando satisfatoriamente tal técnica nas pesquisas conscienciológicas pessoais? 
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